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			Apresentação


			 


			 


			Uma história cultural de Assú


			Com quantas imagens se faz uma cidade? A pergunta pode parecer impossível de ser respondida. No entanto, quando enunciamos o nome de algumas cidades, logo se enfileiram imagens singulares, fornecendo-nos um mapa mental de sua fisionomia: Rio de Janeiro, Nova Iorque, Paris e, por que não, Assú no Rio Grande do Norte. Assú começou a colecionar este repertório imagético no período colonial, com topônimo indígena: Taba-Assú, aldeia-grande. Com o escassear da população nativa, sobrou o termo superlativo. É com instrumental de historiador que Roberg Januário dos Santos, atualmente professor do curso de Licenciatura em História da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, rastreia este elenco de imagens que urdem culturalmente a cidade de Assú. 


			Resultado de sua dissertação de mestrado, defendida na UFCG, este livro segue a tradição foucaultiana de realizar a genealogia dos conceitos para entender quando e por quais razões, imagens como as que constroem a ideia de Assú, aparecem para elaborar a ideia que fazemos da cidade. O desenho conceitual que Assú ganha no tempo, o leitor aprenderá, depende da formação intelectual dos seus historiadores, cronistas e poetas. Assim como depende dos lugares institucionais que estes usaram como púlpito para celebrar a cidade. Sendo assim, o município passou a ser proclamado de “Terra dos Poetas”, tanto por sua produção lírica, quanto pelo ofício de poetas assuenses que, de posições privilegiadas como intelectuais de renome no estado, instituíram mais esta persona para a cidade. Foi esta mesma poesia que se tornou em usina discursiva ao associar a cidade à paisagem que lhe é cara até hoje: os “verdes carnaubais”. Roberg dos Santos está atento a esse cenário ecológico e entende que a referência botânica não é um dado natural por si só, mas um panorama que está prenhe da ação humana, seja na exploração econômica desses vegetais, seja no substrato político que esta realidade produz ao capitalizar suas elites. Mas esta relação com o quadro natural não estanca o sentido do município nas arcaicas práticas agrícolas. Em um mundo onde a modernidade entra por todos os poros das nações, urgia que também Assú aderisse ao novo projeto, daí a ênfase com que seus intelectuais cruzam o lugar com a remota Grécia clássica. E outro conceito passou compor o panteão de imagens: Atenas Norte-Rio-Grandense. Afinal, ali eles percebiam um nexo na excelência do cultivo do saber escolar e literário, assuense e helênico.


			Estava formada a equação de sentidos construídos pela história, poesia e tradição. Todos esses significados não se perderam no tempo, pois perpetuaram-se em suportes que são usados nessas práticas de memória. Assú foi declamado em prosa e em verso nos eventos privados e públicos, em livros e em iconografia que se perenizam até hoje em razão de sua ritualização nas festas, em seu hino e brasão. Não pensemos, porém, que todo esse arcabouço de imagens se deu desinteressadamente. Nos bastidores delas estão os mais significativos representantes da elite local, que, ao produzir vários sentidos para a cidade, esperavam também deixar sua marca de poder.


			Este livro ajuda-nos a pensar para além do traçado físico da cidade, convida-nos a adentrarmos na história da construção de seu significado cultural e histórico. Uma leitura mais do que necessária para entendermos o fenômeno urbano.


			 


			 


			 


			Muirakytan K. de Macêdo


			UFRN/Ceres 


		






			Prefácio


			 


			 


			O olhar anacrônico


			O interessante livro de Roberg Januário dos Santos, que você, leitor, tem em suas mãos, traz uma inquietante questão: como a cidade de Atenas, não a capital moderna da Grécia, mas a Atenas da Antiguidade, a cidade onde teria nascido a ideia de democracia e a filosofia, a cidade de poetas, teatrólogos e historiadores afamados, veio parar no sertão do Rio Grande do Norte, em pleno vale do rio Assú? Como essa cidade, apesar de não mais existir, de apenas ser lembrada por suas ruínas, permanecer como uma imagem que viaja através de tempos e espaços, para ser novamente agenciada, para ser novamente soerguida em terras tão distantes, como os estados do Maranhão ou a cidade potiguar? Imortal, como a deusa que lhe deu o nome, Atenas sobrevive como uma imagem em movimento, como uma imagem anacrônica, como uma sobrevivência que vem habitar distintos tempos e distintos espaços. Atenas sobrevive como um símbolo de sabedoria, de conhecimento, de letramento, como uma Meca para intelectuais e poetas. Ao se vestir ou se investir com o seu nome, qualquer espaço torna-se especial, diferente, excepcional, torna-se intemporal. Portar a sua túnica de guerreira, erguer a sua lança e seu escudo que simbolizam a vitória, ter em volta da cabeça o alo de luz que remete à sua argúcia, sua esperteza e sua sabedoria faz de qualquer espaço, como fez da velha cidade grega, um lugar especial, onde vive uma gente distinta, sábia, devotada à cultura, às coisas do espírito, mas que, também, sabe lutar, sabe pelejar por aquilo que considera suas tradições, sua história, os valores eternos que apareciam representados na própria poesia inventada por seus vates afamados. 


			O encontro da cidade antiga, da cidade grega, com a cidade cujos filhos a proclamavam, também, de terra dos carnaubais, é possível pela prevalência, nos discursos de intelectuais e agentes políticos que promovem essa aproximação, de um olhar anacrônico, um olhar que atravessa e articula temporalidades diversas e distantes, que sobrepõe, como num palimpsesto, distintas camadas de tempos. Ao mesmo tempo que nesses discursos, analisados no livro de Roberg, tenta-se dotar de um significado excepcional para o presente, o espaço do qual se fala, isso é feito remetendo esse espaço para o passado, tornando-o um espaço de um outro tempo, estranho ao tempo do agora. Essa mirada anacrônica opera através de dois conceitos, que foram nucleares na construção da cidade de Assú como a Atenas potiguar: os conceitos de história e tradição. Quando aplicado a elaboração e escrita da história esse olhar que anacroniza faz do passado continuidade com o presente. Ao invés de estabelecer o corte, a ruptura entre presente e passado, ao invés de estabelecer a singularidade que separa e torna únicos cada tempo, esse olhar dissolve as separações entre os tempos, estabelece a continuidade e a semelhança, encontra a identidade entre o que foi e o que está sendo. Atenas pode renascer em pleno sertão potiguar pois ela é tomada como um topos narrativo, como uma sinédoque a resumir qualidades que seriam simbolizadas pela cidade antiga e agora encontradiças na cidade contemporânea. Atenas e Assú se encontram porque essa última continuaria, apresentaria semelhanças com a cidade símbolo que a precedeu. Assú também teria uma história marcada pelo cultivo das letras, pela dedicação a atividades artísticas e intelectuais, seria um centro de irradiação do saber e da educação, das artes e das tradições culturais sertanejas. Apesar dos séculos que as separam, essa mirada anacrônica sobre o passado, sobre a história estabelece um encontro que presentifica a cidade arruinada, ao mesmo tempo em que passadifica a cidade amada. 


			Essa continuidade temporal é também indiciada pelo uso recorrente, nos discursos que construíram Assú como a Atenas potiguar, do conceito de tradição. A cidade do presente se destacaria, seria singular, mereceria atenção e exaltação por saber preservar o que passou. Em seus casarões de barões e coronéis, em seus costumes, em seus falares, em suas festas e brincadeiras, em seu existir cotidiano, a cidade, embora encravada no presente, embora aspirando como muitas a se afirmar no presente, o faz através do repor, recordar e reinventar suas tradições, embora elas remetam apenas às memórias de uma dada parcela da população e, represente, na verdade, as memórias de uma dominação e da exploração daquela parcela de gente da cidade que não parecem moradores de Atenas. Seriam eles os metecos e escravos da nova Atenas? As tradições dos “eupátridas de Assú” seriam inventadas como sendo as próprias tradições da cidade. Não apenas isso, mas também como uma projeção de tradições milenares vindas do berço da mais famosa pólis grega. O conceito de tradição quase sempre é requerido e manejado por um olhar que, situado no que vê como moderno, o recusa e dele se afasta. As tradições sempre são invenções daquele tempo que se diz e se vê como moderno. Os filhos de Assú, a elite política e intelectual da cidade, passam a buscar tradições quando o presente, aquele tempo que seria o moderno, não traz aquilo que esperavam ou aguardavam. Em tempos de declínio e decadência política ou econômica, elites costumam se nomear de tradicionais e encontrar tradições. O desabar da economia baseada na exploração da carnaúba dispara a elaboração de discursos saudosistas e nostálgicos, muitos deles elaborados por gente que teve que deixar sua terra para prosperar em outras atividades, inclusive nas atividades do espírito. Nesse momento se elaboram o que seriam as tradições assuenses, calcadas no estilo de vida, na ordem social e cultural que antecederam o momento da queda. Pobre economicamente, periférica politicamente, só resta a Assú ser proclamada a Atenas, o farol intelectual e artístico da terra potiguar. Rejeitada no presente, Assú se lança ao passado para encontrar a imagem que teria perdido, sua verdadeira efígie esculpida noutros tempos. 


			O livro que os apresento permite que reflitamos sobre o caráter imaginário e simbólico dos espaços. Ele nos permite superar a visão naturalizada e materialista dos espaços, lugares e paisagens. Ele nos ensina que para além das camadas de pedra, cal, cimento, asfalto, para além das casas, ruas, praças, mercados, que constituem uma cidade, ela também é constituída de camadas de sentidos e significados humanos, ela também é construída com os materiais do desejo, do sonho, da imaginação, das memórias. Uma cidade é mais do que seu traçado urbano e sua população, ela é também as lendas, as mitologias, os relatos, as narrativas que a torna uma unidade de sentido. A cidade é mais do que a dispersão de seus artefatos e de seus moradores, a cidade é um conjunto de signos, sem os quais ela não seria legível e compreensível. O que dá unidade a um espaço que é materialmente disperso, confuso e, às vezes, até caótico como as cidades também se repete nas narrativas, nos relatos de espaço que as dotam de um sentido coletivo e social. Narrar Assú através da lenda, do mito, do imaginário em torno da Atenas antiga é dar a ela uma identidade coletiva, é dar a ela uma forma unitária e homogênea de se ver e se dizer. Assú passa a fazer sentido como objeto único ao ser travestida de cidade grega. Esse imaginário passará a habitar suas ruas, seus habitantes, os discursos que sobre ela se faz, dando a ela uma maneira de se fazer presença, de se fazer presente, uma maneira de existir, um ser.


			O mais extraordinário é que essa Atenas aparece em pleno sertão, no vale de um rio do semiárido nordestino. A Atenas antiga, encravada às margens do mar Mediterrâneo, tornando-se um grande centro comercial por sua posição privilegiada junto ao mar, devém outra cidade, vem a ser uma cidade localizada numa região vista como inóspita e seca. Se a cidade antiga se destacava por sua murada que a protegia dos ataques vindos de inimigos que assomavam facilmente pelo mar, a cidade contemporânea faz da própria imagem sobrevivente, anacrônica de Atenas, sua defesa contra o imaginário em torno do espaço sertanejo. Assú se mura contra a sua inclusão num espaço que depreciaria e rebaixaria a cidade. Assú não quer ser destino de retirantes famintos, mas acrópole de mentes alimentadas pelas letras. Assú não quer ser espaço de campo de concentração ou frentes de trabalhos, onde mãos calejadas de sertanejos famintos trocam o suor de seu rosto por uma cuia de farinha com raspadura, mas espaço em que mãos habilidosas produzem as artes tradicionais. Do sertão Assú quer apenas a poesia, a visão romântica desse espaço idílico e distante do bulício da civilização, espaço de luares, de folhas de carnaubais tremulando, de noites estreladas à beira de rio, espaço das violas chorosas, dos repentes e desafios, das rimas pegadas a laço como o boi a correr pelas campinas. Distanciar-se do sertão e aproximar-se de Atenas, o ideal de cidade das letras, da história, da tradição e da poesia, eis a grande tarefa que foi assumida por uma dada elite intelectual de Assú. Usando um olhar que anacroniza, eles tornaram anacrônica a sua própria cidade. E, agora, o que esperar no presente de uma cidade que vive do passado e no passado? Como se fazer futuro numa cidade que se diz e se vê como antiga? Como se relacionar com o tempo do agora numa cidade que se quis viver nos tempos de outrora? Presentificar Atenas em Assú promete futuro para a cidade? Questões políticas e culturais colocadas pelo livro de Roberg Januário dos Santos e que merecem ser discutidas pelos moradores dessa cidade e por todos que com ela se preocupam. Questões que fazem desse livro uma leitura obrigatória para todos os que lidam com a história dos espaços e com a construção histórica de espacialidades. 


			Natal, 29 de setembro de 2016


			Durval Muniz de Albuquerque Júnior 


		






			Introdução


			 


			 


			Minha terra tem história, 


			Poesia e tradição!


			Em tempos idos, já foi 


			A Atenas do meu sertão.


			Antigamente, a escola 


			Lá era risonha e franca,


			E o negro, banqueteado, 


			Nos salões do amplo sobrado


			Do Barão de Serra Branca 


			(R. Wanderley, 1965) 


			 


			 


			O autor da poesia acima traduz um olhar sobre sua cidade atribuindo a mesma um cenário possuidor de história, poesia e tradição, tudo isso por que em um passado “glorioso” foi Atenas do sertão, ambiente demarcado pelo amor e alegria ao saber, pela liberdade, notadamente representada pela “libertação” dos escravos em 1885; espacialidade arquitetonicamente constituída de grandes sobrados que bem expressavam seus “notáveis”, a exemplo dos barões e coronéis. Esta cidade descrita no poema por Rômulo Wanderley é Assú1, localizada na área sertaneja do Rio Grande do Norte, precisamente na microrregião potiguar do Vale do Açu. 


			Além disso, considerando que todo enunciado se insere em meio a outros, que ele nunca é independente ou neutro e ainda que, por vezes, conecta e exerce seu papel, por ínfimo que seja, observamos que o enunciado proferido pelo assuense Rômulo Wanderley possui relações com outros enunciados. Em primeiro lugar com aqueles ditos locais, que inscrevem sua terra natal enquanto um sertão de história, poesia e tradição. Em segundo lugar, com aqueles que embasam sua narrativa e que podem ser considerados “referências textuais”, entre eles: aqueles de cunho regionalistas e nacionalistas.  Por isso, inicialmente se chama a atenção para a semelhança de sentido entre o poema deste assuense e a Canção do Exílio, escrita em 1843, pelo poeta maranhense Gonçalves Dias, oportunidade em que o mesmo estava em Portugal, especificamente cursando Direito em Coimbra. Neste poema, Gonçalves Dias exaltou sua pátria (Brasil), mediante um tom de romantismo, ele mesclou nostalgia e nacionalismo. Sua obra serviu de base para estudos escolares, uma vez que se prestou a criação de símbolos poéticos que concomitantemente fossem também erguidos enquanto símbolos nacionais, tornando-se assim referência emblemática para a cultura brasileira. Não se perde de vista que a exaltação poética de Gonçalves Dias também reverberou na construção regional de uma cultura letrada e poética maranhense no século XIX. 


			Nesse sentido, é possível perceber a tonalidade de aproximação entre a produção em destaque de Rômulo Wanderley e Gonçalves Dias quando se compara dois momentos do poema deste último com o já aludido poema de Rômulo, vejamos a referida canção:


			Canção do exílio




			Minha te tem palmeiras,Onde canta o Sabiá;As aves que aqui gorjeiam,Não gorjeiam como lá.Nosso céu tem mais estrelas,Nossas várzeas têm mais flores,Nossos bosques têm mais vida,Nossa vida mais amores [...] .2


			Compreende-se, conforme as estrofes acima, a alusão feita à pátria pelo poeta da Canção do Exílio: a intenção do autor foi a de considerar que a terra natal é possuidora de qualidades e atributos ímpares, a exemplo das aves, da visão do céu, das várzeas e de outros recursos naturais, além do destaque conferido às palmeiras, decerto que todo o poema é costurado pela ideia de um Brasil repleto delas. Essa postura pode ser compreendida como decorrência do apego que o autor alimentava quanto às riquezas naturais do país, as quais são empregadas – pela intelectualidade da época –, como recursos para a construção da identidade nacional brasileira; assim, se o poema de Gonçalves Dias é uma canção, o poema de Rômulo Wanderley está contido na obra Canção da Terra dos Carnaubais (1965).  Observa-se, nesse ponto, que as palmeiras do poeta maranhense dizem respeito a uma espécie vegetal que se assemelha às carnaubeiras da terra assuense, terra que é detentora de uma região de Várzea, a chamada Várzea do Açu. Além do que, a espacialidade celeste será outra dimensão de forte apelo nas poesias produzidas na e sobre a cidade natal de Rômulo Wanderley.


			Além do mais, as evidências de inspirações do poema de Gonçalves Dias em Rômulo Wanderley não se esgotam nas indicações feitas acima, pois deve-se considerar que, assim como o primeiro, esse escritor assuense também teve que deixar sua pátria local (Assú) para estudar e profissionalizar-se em outro espaço, período em que, no início da década de 1940, cursou Direito na Faculdade do Recife. Também se deve registrar certa semelhança no ideal pedagógico entre ambos os escritores, uma vez que Gonçalves Dias foi, no final da década de 1840, nomeado professor de Latim e história do Brasil no Colégio Pedro II (RJ) – à época espaço escolar por excelência no cenário brasileiro. Por sua vez, o escritor assuense, também na década de quarenta, desta feita, do século XX, tornava-se professor de História da Civilização do principal ambiente de ensino potiguar, a saber, o Ateneu Norte-Rio-Grandense. Além do que, Rômulo Wanderley demonstrava certo tom romântico em seus enunciados, reverberando assim ecos do romantismo saudosista e patriótico encontrado na literatura do século XIX e do próprio Gonçalves Dias. O romantismo à moda brasileira foi instrumento fundamental para a invenção da nação brasileira, sendo a literatura a arte por excelência dos românticos, ocasião em que temas relacionados ao índio, paisagens e heroísmo sobressaiam-se na escritura romântica.


			Ainda chama-se a atenção para as inspirações patrióticas desses escritores, pois, assim como aludido, a trajetória de ambos tracejam um ideal de apego à pátria, seja ela a nacional (Gonçalves Dias) ou a assuense, no caso de Rômulo Wanderley. Suas vinculações ao campo do Direito remontam a um dos pilares da elite brasileira envolvida na construção da nação: a elite intelectual bacharelesca. Além do que, a condição de professores de história lhes permitia influir diretamente na formação cívica, moral e nacional dos jovens da época. Também não se deve esquecer que Gonçalves Dias é natural do Maranhão, espaço tido como a Atenas brasileira pelos estudiosos da literatura nacional, como é o caso de José Veríssimo, segundo o qual


			[...] apareceu a bela progênie de jornalistas, poetas, historiadores, críticos, eruditos, sabedores que desde o momento da Independência até os anos de 1860, isto é, durante cerca de quarenta, ilustraram o Maranhão e lhe mereceram a alcunha gloriosa de Atenas brasileira3.


			A situação acima aponta para outro atributo espacial que emerge no texto de Rômulo: “Assú Atenas do meu sertão”, atributo esse que ganhou amplitude com o próprio autor e com outros escritores, ensejo em que a cidade foi sendo projetada enquanto a “Atenas Norte-Rio-Grandense”. No que diz respeito ao sertão, espaço doravante investido de história, poesia e tradição, capaz de eclipsar a imagem de um sertão quente, seco, interior e com um modo de vida associado ao rural, observa-se um sertão positivado, ou seja, O sertão para Rômulo e vários outros escritores e poetas assuenses é um espaço vivo e esperançoso, simbolizado pelo verde dos carnaubais; um sertão de autenticidade nas artes capaz de guardar heranças culturais ainda com a Grécia Antiga; um sertão de letras e imagens culturais, ao invés da ideia de sertão à maneira de entendimento colonial, com conotações de espaço vazio, desconhecido e não povoado ou ainda de um espaço árido. Os escritores assuenses promovem um sertão conhecido, e notado como uma terra de história, poesia e tradição. Um sertão que oscila entre uma referência espacial simbólica e o alçamento de uma cidade para além de suas fronteiras locais, ensaiando assim uma projeção regional. O espaço sertão não aparece à toa na poesia assuense, este é fruto de um movimento maior que respinga na história e literatura assuense. 


			Desde a proclamação da República que o chamado cenário moderno foi sendo apresentado à sociedade brasileira, de modo que os projetos de urbanização (higienização, construções e equipamentos modernos), comunicações (telégrafos), transportes (trens e ferrovias, veículos), entre outros, impactaram a interpretação dos espaços e a configuração política e econômica dos mesmos. Em sua obra Um Sertão Chamado Brasil (1999), Nísia Trindade Lima elenca que no início do período republicano a intelectualidade brasileira se voltou para o interior do país na busca de estender a República à nação, entendida como um todo, mas com fortes possibilidades de garantir sua autenticidade a partir do interior ou do sertão, pois este espaço conservaria uma cultura tradicional. Todavia, ao mesmo tempo que voltava-se para o interior e sua autenticidade, alarde-se a dualidade sertão versus litoral. O litoral e seus projetos modernizadores e civilizatórios, a exemplo daqueles de cunho higienista/sanitarista do Instituto Oswaldo Cruz, avançavam sobre o sertão e o interior do Brasil no sentido de operar certa incorporação deste espaço à nação, como foi o caso das diversas expedições ao Norte do país que buscavam abrir caminho para a conquista dos sertões rumo à civilidade, mas com garantias preservacionistas.


			Neste caso, a cultura do interior ou dos sertões foi tida como autêntica à medida que preservaria as raízes culturais da nação, pois não teria tido influências externas, fruto da imigração estrangeira. O sertão apresentaria uma cultura resistente à modernidade, sendo a mesma representada por certa superficialidade e plasticidade das coisas litorâneas. Sertão e litoral foram sendo interpretados enquanto imagens espaciais simbólicas, por parte da intelectualidade brasileira imbuída da intepretação social do país, de modo que a imagem paradoxal dos sertões foi sendo delineada, ocasião na qual, ao mesmo tempo em que seria um espaço a ser conquistado e colonizado, como era o caso respectivamente do Nordeste, Região Central do Brasil e da Amazônia brasileira, o sertão seria o locus da originalidade da identidade nacional, pois o biótipo nacional, festejos, poesias, lendas, práticas populares, rituais, práticas sertanejas, costumes em comum, entre outros, guardariam as tradições de um passado heroico, indígena e autêntico.


			A questão da identidade nacional pôs em relevo, portanto, o caso das identidades regionais nas primeiras décadas do século XX. O regionalismo após 1920 apresenta-se aliado a construção da nação em outra perspectiva, a do antigo regionalismo vinculado ao naturalismo do meio, desta feita, passava a figurar um regionalismo folclórico, de produção humana, com vínculos nas tradições e apego a figuras, temas e símbolos. Neste cenário, o movimento modernista brasileiro, por exemplo, esteve a serviço da invenção das tradições e não do moderno, como no cenário europeu, pois as viagens de Mario de Andrade pelo Brasil visavam, sobretudo, não só identificar as tradições regionais, mas instituí-las enquanto nacionais. Nestes termos, emerge a literatura regionalista que buscou unir a nação conforme o somatório das espacialidades literárias (Albuquerque Junior, 2011). Neste contexto emerge a dualidade Sul versus Norte, pois as configurações das identidades regionais em nome da identidade nacional provocam fortes marcas de diferenciação entre as regiões, gerando neste mesmo contexto as separações entre moderno e tradicional, civilizado e barbárie, urbano e rural, sertão e litoral, binarismos provocadores de construções de estereótipos, entre outros. É neste cenário que ganhou fôlego o processo que culminou com a invenção da região Nordeste entre as décadas de 1910 e 1920, haja vista que a região surge como um espaço de defesa contra um processo de integração nacional capitaneado a partir do Centro-Sul do país, tido como moderno, urbano e civilizado (Albuquerque Junior, 2011).


			Conforme Albuquerque Junior (2008), as forças políticas e econômicas, com forte base nos produtores tradicionais de açúcar, algodão, comerciantes e intelectuais de parte do antigo Norte, também reagem contra a perda de espaços políticos e econômicos no cenário nacional em uma atitude de defesa contra as forças externas, provocando a emergência de uma região. A crise no campo e a modernização dos espaços aceleram a decadência das antigas elites do que hoje é o Nordeste, demandando um trabalho discursivo enfático de promoção de visibilidade para a região mediante um discurso da tradição e um sentimento de saudade, apresentando uma região rica culturalmente e, portanto, distinta e digna de representação. Nesta conjuntura, as elites provocam a emergência de um status de representação regional mediante a cultura ou o regionalismo nordestino. Desta feita, a região foi tomada enquanto espaço de riquezas culturais ligadas às tradições, sejam elas do litoral doce e harmonioso freyriano ou as tradições sertanejas, pois a partir da ideia de sertão infenso a mudanças, folclore regional e tradições culturais, a região significava o berço da autenticidade de uma cultura soberana e independente. A cultura seria o elemento de distinção valorativa do Nordeste perante outras regiões do Brasil. Assim, guardadas as devidas proporções, para compreensão do processo histórico que culminou na construção cultural da espacialidade “Atenas Norte-Rio-Grandense” o caso do Nordeste é exemplificador de como as espacialidades emergem em determinadas condições históricas e, por efeito de reações, sendo elevadas também por meio de investimentos culturais.


			Todo este cenário explicitado acima corrobora para o entendimento do movimento de construção cultural operado sobre a cidade de Assú. Foi no transcorrer do declínio econômico e político das elites assuenses, que se observa o investimento cultural e identitário acerca da cidade. Desde meados do século XIX que as elites agrárias da cidade se projetaram economicamente e politicamente em função da economia da extração da cera de carnaúba, exportada inicialmente no século XIX para o mercado interno e na primeira metade do século XX para várias partes do mundo. Não é à toa que a antiga Vila Nova da Princesa foi emancipada à condição de cidade de Assú justamente em 1845, ano-chave de uma grande seca que atingiu em cheio a atividade criatória bovina na província. Neste momento de crise na província, transparece que as elites de Assú conseguiram alargar seus domínios e posses a partir da economia da carnaúba, ou seja, não sentiram os graves percalços, já que a carnaúba os possibilitava crescimento.


			Politicamente, entre meados do século XIX e a primeiras décadas do século XX, o Assú possuiu deputados e até presidente de província na política imperial do Rio Grande do Norte. No período monarquista contou com nomes fortes na política, como Francisco de Brito Guerra, Antônio Soares de Macêdo, Manoel Lins Wanderley e João Carlos Wanderley. Não custa lembrar que o Assú foi palco na década de 1840 de um dos conflitos mais conhecidos da política provincial do Rio Grande do Norte, como foi o caso do chamado “fogo de 40”, como elenca Monteiro (2007, p. 107), apontando que foi um conflito ocorreu em face dos “[...] desentendimentos entre chefes políticos locais, na eleição para os vereadores da câmara, terminaram em luta armada que envolveu dezenas de pessoas e várias mortes”. 


			Com posses consideráveis e vultosos ganhos econômicos, os grupos privilegiados assuenses passaram a demandar uma vida cultural tida como elevada, daí ainda no século XIX a busca pelo teatro, materializado nas peças encenadas pela organização dramática Recreio Familiar; pelo ensino do latim e espaços de prosas e leitura, como foi o caso da criação da biblioteca pública municipal, inaugurada em 1874. Segundo o escritor e folclorista Luís da Câmara Cascudo, quando percorreu os sertões potiguar no início da década de 1930, o Assú teria sido no passado a cidade literária da província, enquanto Natal era a capital política. Já nesta época Cascudo evidenciava também o declínio desta cidade literária através do declínio político, quando fez uma metáfora com as aves andorinhas (políticas) que haviam partido para outros quadrantes deixando um Assú de recordações. É bem verdade que esta visão de Cascudo esteve atrelada a seu contato com os intelectuais e poetas assuenses que alimentavam a ideia de cidade literária, sendo amigo e ligado institucionalmente a vários assuenses, principalmente membros das elites locais. 


			Com projeção política, os grupos locais criaram espaços jornalísticos, pois em vários momentos estavam em lados opostos e assim gestaram maquinarias de discursos para se fazerem presentes no palco político da província, como foi o caso dos jornais O Assuense, Brado Conservador e o Jornal do Açu. O Assuense foi fundado em 1867 por João Carlos Wanderley, ele que chegou a assumir o cargo de Presidente de Província, o jornal aparecia com o subtítulo: “periódico político, moral e noticioso”. Em 7 de setembro de 1873 O Assuense foi substituído pelo jornal Correio de Assú, também comandado por João Carlos Wanderley, este com vinculações políticas com o grupo dos Liberais da capital da província. Por outro lado, em 1876, foi fundado em Assú o jornal Brado Conservador, de postura política alinhada aos conservadores à época, possuía como slogan ser uma “folha política, moral e noticiosa”, de propriedade do Coronel Antonio Soares de Macedo. O Jornal do Açu figurou no espaço assuense em 1877, de propriedade do professor e coronel Elias Antonio Ferreira Souto, jornal de crítica política com o slogan “política, comércio, letras e religião”. O caráter político do jornalismo assuense continuou nas primeiras décadas do século XX, oportunidade em que o jornal de maior destaque na cidade, A Cidade, em 1913, tornava-se representante local do Partido Republicano Federal. 


			Assim, a imprensa, o teatro, a literatura, entre outras artes passaram a ser integrantes da vida das famílias ricas de Assú, residentes em seus sobrados, muitas destas moradias com mobílias elitizadas, com a presença de pianos e outros instrumentos próprios das elites do século XIX. Famílias estas com títulos, como o de barão e coronel; nomenclaturas como o de sinhazinha; e hábitos como as românticas serenatas e passeios ao final de tarde pela praça principal e vida religiosa com frequência na matriz católica. No cenário de formação educacional, as elites agrárias assuenses enviavam seus filhos para estudarem nos centros de formação do Recife, Olinda, Bahia e Rio de Janeiro, respectivamente com os cursos de Direito, formação religiosa e Medicina, em finais do século XIX e início do século XX. Albuquerque Junior (2008) elenca que estes espaços formavam os chamados “intelectuais regionais tradicionais”, agentes de um discurso regionalista em relação ao Nordeste, aglutinando sujeitos que debatiam questões para além de seus locais, que discutiam a situação do recorte regional frente ao âmbito nacional.


			No que tange à extração de cera de carnaúba, principal produto econômico propulsor da economia assuense, observa-se que no início do século XX a extração de cera de carnaúba atingia um momento distinto, pois segundo Albano e Sá (2009, p. 14), no final da década de 1920, “[...] a produção do município de Açu representava boa parte das exportações do RN, chegando inclusive a se tornar superior ao montante de toda a exportação do estado [...]”. Todavia, com o declínio da economia da carnaubeira, os grupos sociais privilegiados assuenses começaram a perder espaço tanto economicamente, quanto politicamente. É notória a diminuição de espaço e poder político de assuenses destes setores após 1960. Não se deve esquecer que boa parte do período de intensa produção de cera, o Assú esteve praticamente só na arrecadação devido à venda do produto, já que somente após os anos quarenta do século XX, vários lugarejos possuidores de carnaubais se emanciparam enquanto cidades, pois antes eram pertencentes ao Assú, como foi o caso de Ipanguaçu, São Rafael, Pendências, Alto do Rodrigues, Carnaubais e Itajá. 


			Em fase do decréscimo do poder econômico (1960-1970) e político, vários poetas, letrados, escritores e intelectuais assuenses fizeram parte de um movimento que buscou alçar a cidade de Assú como possuidora de uma distinta cultura no cenário potiguar, por sua vez, uma espacialidade de história, poesia e tradição sertaneja, com raízes em um sertão herdeiro das glórias culturais da antiga Grécia: eis o Assú, “Atenas Norte-Rio-Grandense”. A cultura parece ter sido o grande trunfo para a superação da crise vivida à época, ocasião em que o poder simbólico foi sendo expressado pelos descendentes das famílias ricas e bem-sucedidas de Assú à época das glórias obtidas da extração da cera de carnaúba. 


			O investimento cultural que se faz menção acima está na base da constituição identitária do espaço assuense enquanto “Atenas Norte-Rio-Grandense”, como se observa em Rômulo Wanderley. Implicitamente percebemos que a tarefa deste autor converge para a exaltação de símbolos locais, a exemplo dos carnaubais. É bem verdade que na formação dos espaços, entre eles: o nacional, estadual e o local, ocorrem invenções de símbolos, produção de histórias e decantação de riquezas naturais na perspectiva de construção de suas identidades, estas que são


			[...] construídas dentro e não fora do discurso que nós precisamos compreendê-las como produzidas em locais históricos e institucionais específicos, no interior de formações e práticas discursivas específicas, por estratégias e iniciativas específicas. (Hall, 2009, p. 109)


			Assim, compreendemos que as identidades devem ser entendidas como marcas muito mais da diferença e da exclusão do que de uma unidade idêntica e natural. Elas devem ser problematizadas à luz das desnaturalizações, pois tal procedimento implica mostrar o avesso das verdades cristalizadas e dos poderes ocultos. Pensar as identidades, por esse viés, é questionar a mesmice destas construções enquanto relações de reconhecimento e pertencimento em moldes tradicionais, ou seja, identidades inteiriças que se originam e continuam sem apresentar diferenciações. 


			A noção de identidade, no caso da espacialidade em análise, aproxima-se da noção de tradição, noções estas que expressam continuísmos dos quais, assim como nos recomenda Foucault (2012), precisamos nos libertar, operando desprendimento em relação a tais noções que diversifiquem o tema da continuidade. Daí a continuidade se manifestar na tradição em função desta fornecer importância temporal única a um conjunto de fenômenos concomitantemente contínuos e semelhantes. Além do mais, a noção de tradição: 


			Permite repensar a dispersão da história na forma desse conjunto; autoriza reduzir a diferença característica de qualquer começo, para retroceder, sem interrupção, na atribuição indefinida da origem; graças a ela, as novidades podem ser isoladas sobre o fundo de permanência, e seu método transferido para a originalidade, o gênio, a decisão própria dos indivíduos. (Foucault, 2012, p. 25) 


			  Desse modo, ao postular Assú terra de história, poesia e tradição, Rômulo Wanderley reverberou a ideia de tradição, esta noção aparece nos moldes da crítica foucaultiana, ou seja, da forma que a mesma é apresentada no texto de Rômulo Wanderley, observa-se a marca da redução das diferenças, pelas permanências e ascensão dos indivíduos como mestres da arquitetura proposta a ser arrastada no tempo. 


			Rômulo ainda traduz uma regularidade discursiva manifestada em vários outros enunciados, estes dispersos acerca de Assú, mas que ganham sentido de unidade ao passo que implicitamente convergem para anunciar uma terra de características ancestrais, por conseguinte histórica, um espaço de tradições intelectuais, festivas (o São João) e heroicas. Um espaço composto de riquezas naturais que viabilizam significados para o Assú. Além disso, produz-se uma cidade poética, um ambiente onde parece brotar poetas de todos os lados, poesias parecem atravessar o cotidiano local ao ponto de transbordar para outros recantos do estado e do país. 


			A produção de Assú enquanto espaço de história, poesia e tradição emerge nas escrituras aqui doravante investigadas no plano da problematização do discurso histórico-poético como uma perspectiva implícita, articulada no entrecruzamento dos saberes e poderes. Essa produção pode ser investigada em diferentes camadas de enunciados, cabendo por nossa parte uma operação arqueológica/genealógica no sentido decompor cada camada visando investigar as condições que possibilitaram a existência desse discurso construtor do espaço assuense. Considera-se que o enunciado diz respeito a um conjunto de signos que possuem existência própria e que o discurso é um conjunto de enunciados que se apoiam em um mesmo sistema de formação (discursiva), este caracterizado por ser um conjunto de performances verbais. 


			Dessa forma, pretende-se investigar como emergiu mediante um conjunto de enunciados um arquivo4 imagético-discursivo responsável pela construção do espaço assuense enquanto “Atenas Norte-Rio-Grandense”, uma terra de história, poesia e tradição. O arquivo acerca do espaço assuense emerge como um acúmulo de “verdades” que postula uma visibilidade ao Assú provocando a produção deste espaço, uma vez que este último emerge quando é dito e escrito. Além disso, deve-se compreender que o regime de verdade que circula em dada época e em determinado espaço é fruto de uma invenção por meio de poderes que se articulam com saberes.


			A constituição de um arquivo depende de práticas discursivas capazes de agenciarem a produção dos enunciados. Nesse sentido, deve-se salientar que um dos componentes que viabilizam o arquivo é a positividade do discurso, uma vez que esta condição diz respeito à certa unidade que transpassa todo arquivo, ou seja, toda amplitude de um discurso, pois “se ela não revela quem estava com a verdade, pode mostrar como os enunciados “falavam a mesma coisa”, colocando-se no “mesmo nível”, no “mesmo campo de batalhas” (Gregolin apud Sargentine; Barbosa, 2004, p. 39). A positividade se configura como uma massa de enunciados que pertencem a uma mesma formação discursiva, de modo que à positividade da formação discursiva sobre a “Atenas Norte-Rio-Grandense” sertão – de história, poesia e tradição recai sobre a ótica de que a cidade é um ambiente propício para o alvorecer das predisposições poéticas, que esta terra e suas riquezas naturais e culturais consubstanciam um cultivo da poesia. A identidade assuense, neste caso, mostra-se poética e inspirada pela sua paisagem ímpar, particularmente dos verdes carnaubais. Além do mais, a cidade aparece em moldes ancestrais, lendários, constituída de um passado digno de ser conservado e memorizado, uma história requerida em termos gloriosos.


			Assim, mesmo quando localizamos na dispersão dos enunciados aqueles que possuem a função de enunciar uma terra dos poetas, está implícita aí certa áurea de historicidade, na medida em que a cidade só é tida enquanto terra dos poetas porque sua história “confirma” tal identidade; se fala das predisposições poéticas de Assú utilizando-se de certa linearidade, longevidade, marcos fundantes, sujeitos (poetas e boêmios) tidos como importantes e paisagem propícia para tal identidade. Já os enunciados de cunho histórico e memorialísticos ao anunciarem o Assú, parte deles faz referência à história local permeada pela veia intelectual e poética; a história da cidade passa pela identidade poetizada, ela torna-se assim um dos grandes vetores do arquivo de imagens e discursos produtores do espaço assuense. Os tipos de enunciados que citamos acima quando não fazem diretamente menção às questões da tradição, assim o fazem implicitamente recorrendo a estratégias de enunciação que reverberam a ideia de origem e de continuidade.


			Sustentam esta problemática as seguintes interrogações: que jogos de interesses fomentaram uma enunciação de Assú em termos históricos, poéticos e tradicionais, por parte de grupos familiares da cidade considerados de destaque ou elites locais? Considerando que o espaço é fruto de operações polivalentes de apropriação, domínio e simbologia, por que se investiu tanto na produção de um cenário humano e cultural assuense marcado pela presença de homens letrados, jornalistas, poetas e acontecimentos tidos como importantes? Mesmo considerando que os carnaubais são uma nota destacada na natureza de Assú e região, quais ganhos no campo identitário esta espécie vegetal possibilitou quando dita e escrita na condição de paisagem? Levando em conta que o espaço também é fruto da tomada de posições e agenciamentos, a partir de que condições históricas e institucionais foram elaboradas estratégias discursivas visando à construção do espaço assuense enquanto um sertão de história, poesia e tradição aos moldes da “Atenas Norte-Rio-Grandense”?


			O espaço é uma categoria central neste livro, pois o que realizamos é uma história cultural do espaço (assuense). O espaço aqui será analisado enquanto construção por meio de discursos que emergem de atos de sensibilidades, de ações da linguagem, de subjetividades, de formas de ver e dizer um lugar através de agenciamentos discursivos: memorialísticos, poesias, hinos, imagens, símbolos, etc. Opera-se um descortinamento da construção do espaço assuense utilizando-se de conceitos pertinentes à aproximação entre história e espaço, a saber: identidade e paisagem. 


			Este livro pretende contribuir para a análise do espaço a partir de outro ângulo que não aquele em que este era tido como morto, congelado e imóvel. Como nos adianta Foucault, muitas gerações desqualificaram o espaço o colocando em oposição à história, esta tida como sinônimo de um tempo fecundo, vivo e dialético. Uma história confundida com as velhas formas da evolução, da continuidade, do progresso, da consciência e da existência. O espaço aparecia como contra o tempo (Foucault, 2006). Este estudo caminha na contramão dessa percepção de espaço, aqui este último faz parte da história, pois ele é significado, mutável e construído, oportunidade em que os discursos acerca do mesmo, além de inscrevê-lo, o constrói, fornecendo dizibilidade e visibilidade a ele, atribuindo-lhe legitimidade. Por isso, o espaço também é elaboração linguística, é fabricação discursiva. Conforme Albuquerque Junior,


			um espaço é um reticulado de ações, de deslocamentos, de trajetórias, é uma rede de relações de toda ordem, é uma trama de sentidos, é a projeção de imagens, sonhos, desejos, projetos, utopias. Um espaço é feito de natureza, de sociedade e discurso. (2008, p. 108)


			As palavras de Albuquerque Junior são sintomáticas para pensarmos o espaço, na medida em que este não é algo a priori, nem elemento fixo sem função. O espaço é parte constituinte das temporalidades. Ele é fruto das astúcias humanas, das ações e práticas, inclusive aquelas de cunho narrativo, oportunidade em que os discursos projetam espaços, sejam eles da saudade, do sonho, do imaginário, entre outros. O espaço é um lugar praticado, algo que é movimentado e, por conseguinte, mutável. O espaço é fruto da inventividade dos homens, ele é muito mais do que um cenário, tornando-se um conjunto de cenas, sendo alvo de uma série de redes e de relações, tramas e enredos.


			Dito isso, registra-se que as incursões feitas sobre a vida do escritor, poeta e “historiador” Rômulo Wanderley muito nos diz acerca do perfil de um grupo de intelectuais, poetas, escritores, boêmios e artistas assuenses que agenciaram um discurso caracterizador do espaço asssuense, um discurso que mesmo tendo suas condições de produção dispersas e descontínuas, se pretendeu homogêneo, um discurso sedimentado na ideia de terra de um passado glorioso, um espaço decantado poeticamente, um ambiente tradicional tracejado por linhas culturais que se arrastaram no tempo, que rabiscaram as páginas vivenciais da cidade. 
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